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Eixo 01- Inovação e Educação: pesquisas sobre as tecnologias em contextos amazônicos: explorar metodologias; processos educativos inovadores; experiências, práticas; tecnologias em espaços educacionais amazônicos

RESUMO
Este relato de experiência visa divulgar uma ação formativa desenvolvida nos sistemas municipais de ensino do Amazonas, através da parceria entre universidades e secretarias municipais de educação. A proposta destaca dois produtos educacionais criados no Programa de Pós-Graduação em Ensino Tecnológico (PPGET/IFAM), focando nos conceitos de Avaliação Formativa e Recomposição da Aprendizagem Docente. O objetivo é fortalecer as práticas pedagógicas dos professores da educação básica e ressaltar a importância da pesquisa acadêmica aplicada à realidade regional, impactando diretamente a prática escolar.
Palavras-chave: Avaliação formativa; Recomposição da Aprendizagem; Formação Continuada na Amazônia; Ensino Tecnológico; 
INTRODUÇÃO
A relevância desta experiência está associada ao contexto atual da educação brasileira, marcada por desafios impostos tanto pelas defasagens de aprendizagem intensificadas nos últimos anos, quanto pelas demandas de formação continuada de professores. Nesse sentido, os dois produtos educacionais apresentados constituem ferramentas de apoio que possibilitam aos docentes repensar estratégias de avaliação em sala de aula e planejar ações voltadas para a recomposição da aprendizagem. O foco não está apenas na oferta de instrumentos prontos, mas, sobretudo, na criação de um espaço formativo de reflexão e troca, onde os professores assumem papel ativo no processo investigativo.
METODOLOGIA
Como percurso metodológico, a proposta estrutura-se em encontros formativos realizados de maneira colaborativa entre as secretarias municipais de educação e a universidade. Esses encontros têm se caracterizado por momentos de estudo, discussão e elaboração coletiva, permitindo que os professores construam projetos que dialogam com as realidades locais. Cada atividade proposta é planejada com o intuito de favorecer o olhar crítico dos educadores sobre sua própria prática pedagógica, considerando o contexto em que atuam e os desafios enfrentados em sala de aula. Desse modo, a formação assume caráter dialógico e situado, promovendo um movimento investigativo-reflexivo que fortalece a autonomia docente.
DISCUSSÃO
Os resultados observados incluem o engajamento dos professores, que demonstraram interesse em transformar a avaliação em uma prática formativa e inclusiva, essencial para a recomposição da aprendizagem. Os encontros promoveram o compartilhamento de experiências, fortalecendo a identidade docente e o sentimento de pertencimento a uma rede de apoio formativo. Essa abordagem facilita a disseminação do conhecimento e amplia o impacto da pesquisa acadêmica para além das universidades, alcançando diversas escolas no Amazonas. Além disso, a recomposição da aprendizagem exige planejamento e acompanhamento contínuos, com projetos docentes que refletem as realidades locais, promovendo um diálogo produtivo entre teoria e prática.
CONCLUSÕES
A experiência fortaleceu a parceria entre universidades e escolas municipais, consolidando uma formação continuada reflexiva e transformadora. Destacou a importância de divulgar pesquisas acadêmicas regionalmente, tornando os resultados referência para outros contextos educacionais. Enfatizou práticas inclusivas e contextualizadas para superar desigualdades, focando na avaliação e recomposição da aprendizagem docente.
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